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CONVENÇÕES COLETIVAS

PRIVADO

REGULAMENTAÇÃO DO TRABALHO

Contrato coletivo entre a AES - Associação de Empresas de Segurança e a Federação dos 
Sindicatos da Indústria e Serviços - FETESE e outro - Alteração e texto consolidado

Revisão parcial do CCT publicado no Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 43, de 22 de novembro de 2024.

CAPÍTULO I

Área, âmbito e vigência

Cláusula 1.ª

Área e âmbito

1-	O presente contrato coletivo de trabalho, adiante designado por CCT, aplica-se a todo o território nacio-
nal e obriga, por um lado, as empresas representadas pela AES - Associação de Empresas de Segurança e por 
outro, os trabalhadores ao seu serviço representados pelas organizações sindicais outorgantes.

2-	As partes obrigam-se a requerer, em conjunto, ao ministério responsável pela área laboral, a extensão 
deste CCT, por alargamento de âmbito, a todas as empresas que se dediquem à prestação de serviços de se-
gurança privada e prevenção, ainda que subsidiária ou complementarmente à sua atividade principal, e aos 
trabalhadores ao seu serviço representados pelos organismos sindicais outorgantes.

3-	No setor da segurança o número de entidades empregadoras é de 86 e o número total de trabalhadores é 
de 38 956.

4-	O âmbito do sector de atividade profissional é o de atividades de segurança, a que corresponde o CAE 
n.º 80100.

CAPÍTULO XVI

Regras específicas para os operadores de valores

Cláusula 74.ª

Subsídio de alimentação

1 e 2- (Mantém a redação em vigor.)
3- No regime de adaptabilidade, havendo prestação de trabalho com duração inferior a oito horas, o valor do 

subsídio de alimentação não pode ser reduzido.

BTE 48 | 4

https://bte.gep.mtsss.gov.pt/completos/2024/bte43_2024.pdf


Boletim do Trabalho e Emprego  48 29 dezembro 2024

ANEXO IV

Subsídios de função

(Valores em euros)

Os trabalhadores que desempenhem as funções abaixo indicadas terão os seguintes subsídios por mês:

Função 1 de janeiro de 2025 1 de janeiro de 2026

Chefe de grupo 60,19 € 63,66 €
Escalador 201,63 € 213,24 €
Rondista distrito 149,83 € 158,46 €
Operador de central 75,98 € 80,36 €
Chefe de equipa aeroportuário 49,60 € 52,46 €
Fiscal de transporte público  172,15 € 182,07 €
Vigilante/APA-portuário 115,38 € N/A*
ARE - Assistente de recintos espetáculos 9,44 € a) 9,98 € a)
ARD - Assistente de recintos desportivos 9,44 € a) 9,98 € a)
Segurança porteiro - SPR 11,00 € b) 11,63 € b)
Formador  11,00 € c) 11,63 € c)

a) Valor hora único que inclui o subsídio de alimentação, bem como todos os demais acréscimos;
b) Valor hora único que inclui o subsídio de alimentação, bem como todos os demais acréscimos, aplicável apenas quando o tra-

balhador seja contratado especificamente como Segurança porteiro para um evento concreto, não sendo cumulável com qualquer outra 
retribuição;

c) Valor hora único que inclui o subsídio de alimentação, bem como todos os demais acréscimos, aplicável apenas quando o traba-
lhador seja contratado especificamente para ministrar ação de formação definida, não sendo cumulável com qualquer outra retribuição,

* O anterior subsídio de função atribuído ao vigilante/APA-portuário é eliminado com efeitos a 1 de janeiro de 2026, inclusive, data 
em que é criada esta categoria profissional que foi integrada no nível XIII das tabelas salariais.

Lisboa, 6 de dezembro de 2024.

Pela AES - Associação de Empresas de Segurança:

Maria Roquette Valdez, na qualidade de mandatária.
José Lourenço Tapadas, na qualidade de mandatário.

Pela Federação dos Sindicatos da Indústria e Serviços - FETESE, por si e em representação do sindicato 
seu filiado:

	– SINDETELCO - Sindicato Democrático dos Trabalhadores dos Correios Telecomunicações, Media e 
Serviços:

Octávio Manuel Ferreira Duarte Amaro, na qualidade de mandatário.

Pelo SINDEL - Sindicato Nacional da Indústria e da Energia:

Gustavo Miguel Alexandre Gaspar, na qualidade de mandatário.
Miguel Alexandre Branco Simão Marques, na qualidade de mandatário.
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